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“Também o reino dos céus é semelhante a tesouro escondido num 
campo que um homem achou e escondeu; e, pelo gozo dele, vai, 

vende tudo quanto tem, e compra aquele campo” (Mt. 13:44).
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INTRODUÇÃO 

 

“... o reino dos céus é semelhante ao homem, negociante, que busca boas pérolas; e, 

encontrando uma pérola de grande valor...” (Mt. 13:45 e 46). 

 

Esse relatório tem a finalidade apresentar um trabalho que foi nomeado de “Um Tesouro 

Chamado Ponto de Pregação”, realizado na região do Vale do Aço, área 1 da cidade de 

Ipatinga/MG, pólo 4, bairro Iguaçu, mais especificamente nas igrejas do Iguaçu 2, 3 e 4. 

 

OBJETIVOS 

 

Os objetivos desse trabalho, “Um Tesouro Chamado Ponto de Pregação”, são: 
- Descobrir talentos na igreja, (Obreiros, Instrumentistas, Pregadores etc...); 

- Exercício e aperfeiçoamento dos Dons Espirituais;    

- Igreja disposta para o trabalho da obra. 

  Mas o objetivo principal é “GANHAR ALMAS PARA JESUS”. 
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DESENVOLVIMENTO 
 

“... o reino dos céus é semelhante a uma rede lançada ao mar, e que apanha toda a 

qualidade de peixes”. (Mt. 13:47) 
 
 

Os Pontos de Pregação buscam evangelizar com grupos menores. Não é uma nova 

metodologia de trabalho. É uma atividade para igreja, que não se intimida diante das 

oposições para ganhar almas para o reino de Deus. É uma extensão dos Grupos de 

Assistência. É um serviço que requer consagração e dedicação. É uma boa  oportunidade 

para o aperfeiçoamento dos jovens e novos obreiros, conforme orientação do PES, que é 

“descer do púlpito e sair dos bancos, para ir ao encontro das ovelhas perdidas”. As 

experiências vividas motivam os participantes dos PPs a desejarem evangelizar mais, e os 

resultados satisfatórios surgem a cada culto. Sobretudo, é ousar, ir além.    
 

1 – Descobrindo o tesouro (revelações) 
 

- Obreiros em fila. Inspeção nos seus cinturões. Alguns tinham o cinturão frouxo. A 

orientação era apertar o cinto para não perder as armas. 

- O pastor fazia uma reunião com a igreja para tratar sobre Pontos de Pregação. Algumas 

perguntas básicas eram feitas e 80 % não sabiam responder. Pastor ensinava e havia assim 

um grande despertamento.   

- Um anjo trazia um convite especial para ser usado nos Pontos de Pregação, “uma palavra 

de esperança para o seu coração”. 

- Sala para busca. Um anjo sozinho. Os irmãos estavam nos Pontos de Pregação, sem ter o 

alimento preparado. Reunião seria na quarta-feira, os convites de quinta-feira a domingo. 

Um carro de alto desempenho estava sendo montado.  

- Um grande reservatório, cheio de peixes. Eles estavam doentes. A ordem era cuidar deles. 

Dois obreiros levavam os peixes a uma grande cachoeira, eles eram curados. 

- Grupo de intercessão orando. Um grande campo. Pontos de Pregação eram instalados. 

Recebíamos todo ferramental. Muitas portas eram abertas.   

- Um avião ultrapassado. A orientação era mudar de avião. Recebíamos um avião muito 

moderno. Os irmãos estavam dentro do avião, mas ele não levantava vôo. Não sabíamos 

operá-lo. Teríamos que passar por um rigoroso treinamento. 

- Mina. A ordem era garimpar em busca de pedras preciosas. Nós encontrávamos pedras 

preciosas, apesar do pouco tempo de trabalho. Havia ali um homem solitário, queimado pelo 

sol. Ele dizia: “Há muito tempo trabalho aqui, cavem, acharão um grande tesouro. O “veio” 

maior é com vocês”.     
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- Três igrejas trabalhavam nos Pontos de Pregação. Uma terra foi adquirida para construção 

de uma grande estrada. Havia muita motivação. Trabalhávamos sem parar. O trabalho 

alcançava excelente era o resultado. Havia muita alegria, pela grande vitória.    

- Mapa de Ipatinga. No bairro Iguaçu havia uma grande lagoa. Pescávamos de vara e anzol. 

Um anjo dizia: “Estão pescando errado”. Mudávamos para redes. Ele dizia: “Continua 

errado”. Recebíamos material para tecer redes. As redes deveriam ser interligadas. 

Procedimento executado. Ao lançar as redes era a difícil arrastá-la, devido a grande 

quantidade de peixes. 

- Reunião do Grupo de Intercessão. Luz resplandecia a sala. No entorno frieza e escuridão. 

Raios de luz eram emitidos para os bairros, nos locais dos Pontos de Pregação. A luz não 

podia faltar. Deveria ser constante. O tempo passava e havia grande crescimento das 

igrejas, muitas bênçãos. Vários pastores eram levantadados.     
 

2 – Preparativos (II Cr. 15:7)  
 

“Mas esforçai-vos e não desfaleçam as vossas mãos, porque a vossa obra tem uma 
recompensa”.  

 

ESFORÇAR = Empenho. Melhor desempenho. Dedicação, obediência e disciplina. 
 

NÃO DESFALECER = Viver para Deus. Vida de oração e comunhão com o Senhor. 
 

VOSSAS MÃOS = TRABALHO. Mordomia. Exercício da salvação. Participação.  
 

RECOMPENSA = Resultado. Prêmio. “Obra não é dar, e sim receber”. 

 

3 - Implantação e acompanhamento 
 

- Separe para este trabalho servos dedicados e persistentes. À medida que toda a igreja 

participa dos PPs (desejável que cada GA tenha um PP) mais pessoas serão agregadas a 

igreja. As experiências e os sinais vividos fortalecem os grupos de trabalho. É o ambiente 

propício para a operação do Espírito Santo e salvação de almas.  

- Os cultos são realizados aos domingos, às 18h15min. A prioridade é para os jovens 

serem usados. Cada “PP” tem um coordenador (um obreiro). Desejável que tenha perfil de 

evangelista, que tenha prazer em assistir, de fazer convites e ter um acompanhamento 

sistemático das pessoas que vêem aos cultos nos “PPs” e nas igrejas. 

- Nas segundas-feiras, na reunião do Grupo de Intercessão, os coordenadores dos PPs 

comparecem para trazer um relatório suscinto do culto do domingo, narrando às 

experiências, os pontos fortes e os pontos que necessitam melhorias, visando aprendizado e 

crescimento de todos. Os resultados não são imediatos. Observações, comentários e 
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possíveis correções são feitas pelo pastor. As melhorias são constantes. Os testemunhos 

fortalecem e encorajam o ânimo de todos.  

- Os convites são feitos ao longo da semana. Todas as oportunidades devem ser 

aproveitadas. As necessidades dos vizinhos são detectadas (enfermidades, necessidades 

mais urgentes). O objetivo é ajudar, socorrer. Há muito sofrimento nas pessoas que nos 

cercam. O conhecimento e o bom relacionamento facilitam a abordagem e os convites, que 

devem ser com sabedoria e com uma palavra de graça.    

- Nas as quartas-feiras, após o culto, os grupos dos PPs se reúnem para preparação do 

culto do domingo. Interseções são feitas e os dons espirituais são consultados ao Senhor. 

Pode-se definir a mensagem, o tema e o pregador. 

- Em todas as madrugadas são feitas intercessões pelos PPs.  

- Nas quintas-feiras e sábados são feitas serenatas (até 21:00 horas) nas cercanias do 

local de culto dos PPs. Os convites são distribuídos. Sempre há uma boa receptividade. As 

pessoas estão sofridas e desejosas de uma bênção do Senhor.  

- No domingo, após a EBD, é feita uma rápida reunião do diácono responsável com os 

coordenadores para acerto dos últimos detalhes do culto nos PPs. À tarde, no horário que 

antecede o culto, mais visitas e convites podem ser feitos. Sempre surgem outras 

necessidades. A dedicação dos irmãos traz resultados satisfatórios, que gera uma grande 

alegria no coração de todos. “Os sinais acompanham os que crêem”.         
 

4 - Lições aprendidas (oportunidades de melhorias)  
 

- Deve-se ter um cuidado especial com a definição do local do culto.  

- Necessário que seja na casa de um servo integrado e de bom testemunho.  

- As serenatas (louvores) são feitas para os vizinhos (não exceder 21h00min). 

- Convites são feitos a pessoas conhecidas, receptivas e amigas.  

- Deve-se ter o cuidado de não constranger ninguém. 

- Imprescindível o uso dos Meios de Graça. Um preço precisa ser pago. 

- Fidelidade (coordenadores). Não pode haver “brechas” (bloqueios).  

- O Grupo do “PP” deve ser pequeno (doze pessoas) integradas e dedicadas.  

- Oportunidade para toda a igreja ser usada (avivamento para os tímidos).   

- Após o culto as pessoas devem ser convidadas para o culto das 19h30min.     

- Melhoria da freqüência de visitantes nos cultos (19h30min).  

- As pessoas definidas devem ser preparadas para participarem do Principiante. 

- Evidência do que somos. Um povo simples e comprometido em servir ao Senhor.   
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CONCLUSÃO 
 

O que podemos concluir que, com a implantação deste trabalho “Um Tesouro 

Chamado Ponto de Pregação” nas igrejas, o resultado tem sido notável, os cultos 

têm sido mais festivos, os servos estão avivados, dispostos ao trabalho da obra.  
 

“Antes de implantar na nossa igreja o trabalho dos PPs, fiquei um pouco pessimista, 

mas já no inicio do primeiro PP percebi o grande tesouro que o Senhor estava nos 

revelando. Após  dois meses  já funcionava 4 PPs, e já podíamos ver os resultados, 

tanto de salvação de vidas, como de crescimento dos irmãos. Hoje temos 8 PPs, e 

nos finais de semana temos  uma média de 8 visitantes por PP, perfazendo um total 

de 64 visitantes.  Nossa meta e chegar a 10 PP’s (mês  de abril). Novos talentos 

foram descobertos. Irmãos que não tinham envolvimento nos trabalhos, começaram a 

despontar como futuros obreiros. Jovens tímidos e retraídos passaram a dirigirem o 

período de louvor e a pregar nos PP’s. Adolescentes que  começaram a interessar 

pelo louvor e aprenderam a tocar e são usados nos PPs. Servas que passaram a 

atuar, zelando pelas crianças que iam aos cultos nesses locais. A Igreja foi 

despertada para o trabalho de evangelização, e os resultados podemos hoje 

comprovar. São uma média de 30 a 40 visitantes na igreja nos finais de semana. 

Nesse tempo ocorreram  38 conversões, sendo que  22  já estão com os seus dados 

inseridos no site ICMBR. O mais maravilhoso  é que a maioria estão  vindo com sinais 

e experiências marcantes (Depoimento de um Diácono-Igreja-IG2)..  
 

“Desde que foi implantado o trabalho de Pontos de Pregação na igreja, os cultos 

tornaram mais avivados. Nos domingos, à noite, temos uma freqüência média de 25 

visitantes. Retornaram a alegria e a união na igreja, a voluntariedade e a disposição 

em trabalhar na obra aumentou em muitos que estavam desanimados. Os jovens 

estão pregando, novos instrumentistas estão sendo gerados, obreiros sendo 

formados e as classes da CIA melhoraram. Houve aperfeiçoamento e 

amadurecimento espiritual no nosso meio” (Depoimento de um Diácono-Igreja-IG3).  
 

“Quando começou o trabalho do PP1, aos poucos a igreja foi se envolvendo, e em um  

salão com oitenta membros, já implantamos quatro Pontos de Pregação. Os nossos 

cultos na igreja tornaram mais freqüentes. Nos domingos a média de membros tem 

sido de 75% a 90% fora os visitantes que são em media 5 a 10 pessoas. A igreja esta 

mais avivada, mais alegre e mais liberta (Depoimento de um Diácono-Igreja-IG4).  
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Anexos 

 

Anexo 1 – Experieêências das igrejas Iguaçu 1, 2 e 3  

1) O irmão da igreja convidava freqüentemente seu colega de trabalho, que mora 

próximo ao PP, para participar dos cultos. Ele não atendia ao convite. Numa manhã o 

irmão passou na sua casa e disse que o pegaria juntamente com sua esposa às 

18h15min para participarem do culto. Neste dia eles estiveram no culto, o Senhor lhe 

falou, e apesar deles serem de outra denominação (Assembléia de Deus) um PP foi 

instalado em sua casa (PP1-IG2-Casa-Daniel). 

 

2) Uma senhora enfrentava uma dificuldade no seu lar. Com o esposo esteve no culto do 

PP. Pediram aos irmãos para que fizessem uma visita para sua filha. A visita foi 

agendada e realizada. Na outra semana os irmãos do PP consultaram uma serenata. 

Hoje a senhora, além de ser integrante do PP (casa de seu pai) é atuante dentro da 

igreja, participando dos cultos juntamente com seu filho que é da classe de pequenos 

(PP1-IG2-Casa-Daniel). 

 
3) No culto do PP o Senhor revelou que havia uma mulher que pedia que o Senhor  

renovasse a sua vida. O Senhor atendeu o seu pedido e ela muito se alegrou (PP1-

IG2-Casa-Daniel). 

 
4) Uma irmã passou por uma enfermidade e o Senhor disse que era para morte. 

Recebeu livramento. O PP foi para sua casa e ela entendeu que o Senhor estava lhe 

dando a oportunidade de ganhar almas para o reino de Deus (PP1-IG2-Casa-Daniel).  

 
5) Uma irmã estava na porta do PP e a vizinha disse que teve um sonho que havia uma 

grande festa naquele lugar, com muitas pessoas, parecia uma festa de casamento. A 

irmã lhe falou que aquela festa era espiritual (PP1-IG2-Casa-Daniel). 

 
6) Dom. “O Senhor chamava uma jovem e falava para ela não morrer sem salvação”. A 

jovem compreendeu ser chegado o momento, pois esta era a sua grande 

oportunidade (PP1-IG2-Casa-Daniel). 

 
7) Um jovem tinha uma dívida em um banco. Foi chamado para fazer um acerto. Então 

ele buscou ao Senhor pedido direção. Recebeu uma ligação do antigo serviço 

dizendo que tinha um saldo a receber. No culto do PP, o Senhor lhe disse: “Filho te 
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socorri, descansa em mim”. Assim teve a confirmação que esta bênção vinha do 

Senhor (PP1-IG2-Casa-Daniel).  

 
8) Uma senhora preocupada com os seus filhos que não servem ao Senhor. Um deles 

muito rebelde. Começou a freqüentar o PP e o Senhor falou-lhe que cuidava do seu 

filho, que o livrava dos perigos. Ela chorou, pois o Senhor lhe revelara o seu grande 

amor (PP2-IG2-Casa-Carlos). 

 
9) O Senhor revelou que falaria a uma jovem, serva, de forma especial, que lhe mostraria 

o oculto e que na obediência responderia suas orações com fogo. O Senhor usando 

esta jovem mostrou que uma senhora estava preocupada com os seus filhos. No culto 

do PP esta senhora e sua família estavam presentes e sentiram que o Senhor estava 

verdadeiramente cuidando deles (PP2-IG2-Casa-Carlos). 

 
10) Um jovem depressivo, tendo conflitos com a família, chegando a agredir seus irmãos 

fisicamente. Começou a freqüentar o PP, o Senhor lhe deu uma grande libertação 

das coisas do mundo e até o curou fisicamente. Converteram ele e sua mãe, fazem 

parte da igreja e estão devidamente integrados (PP2-IG2-Casa-Carlos). 

 
11) Um jovem que queria muito ter um encontro com o Senhor. Vivia preso a vícios e a 

vida mundana. Sentiu desejo de participar do PP e no culto o Senhor o libertou, lhe 

dando uma experiência de mudança de vida (PP2-IG2-Casa-Carlos). 

 
12) Uma senhora veio ao PP. Convidada pela segunda vez, disse que não viria mais, pois 

ela não iria abrir mão de sua religião. Sua filha de 13 anos, que também era visitante e 

ouvia o diálogo, disse que iria permanecer na Maranata, e se definiu. Com isso sua 

mãe continuou a vir aos cultos no PP e a filha já tem participado dos cultos na igreja 

(PP3-IG2-Casa-João). 

 
13) Uma criança de 10 anos, que mora ao lado, está visitando o PP. Outro dia não pode 

participar, pois estava cuidando do seu irmão, mas disse: “Tio participei do culto aqui 

de casa mesmo, ouvi tudo” (PP3-IG2-Casa-João). 

 
14) Um adolescente, de 14 anos, da igreja dos testemunhas de Jeová está visitando o 

PP. Estamos lhe dando uma assistência especial, ele tem muito interesse pela palavra 
(PP3-IG2-Casa-João).  
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15) Um homem freqüenta o PP. Entendeu o chamado do Senhor e se definiu. A esposa 

esta indecisa. Ele disse: “Ainda que ela não se defina, eu decidi servir ao Senhor 

(PP3-IG2-Casa-João). 

 
16) Um homem visitou o PP, e no primeiro dia sentiu a presença do Senhor, que se 

revelou a ele. Muito se quebrantou. Está freqüente aos cultos e está trazendo a sua 

esposa (PP3-IG2-Casa-João).  

 
17) Um vizinho do PP foi convidado várias vezes para culto. Sempre rejeitava. Na última 

tentativa de convidá-lo em sua casa, ele se escondeu. Ao encontrá-lo, no início da 

semana, estava com os joelhos muito inchados, e confessou: “Isto é devido eu ter 

recusado seu convite”. Atualmente tem freqüentado os cultos no PP (PP3-IG2-Casa-

João).  

 
18) Uma vizinha foi três vezes no culto do PP. Definiu não ir mais, pois ela é católica. Ao 

convidar a filha para ir sua igreja, ela lhe disse: “Só vou se for à Maranata”. Elas 

estão indo aos cultos todos os dias, e o desejo da filha é ser instrumentista (PP3-IG2-

Casa-João).  

 
19) Um vizinho sempre era convidado para o culto no PP. Sua resposta debochada era: 

“Felicidade para você”. Outros convites, a resposta era a mesma: “Felicidade para 

você”. Depois de vários convites, resolver ir ao culto no PP. O Senhor visitou seu 

coração profundamente. Ele confessou: “Hoje eu sei o que é a verdadeira felicidade” 

(PP3-IG2-Casa-João).  

 
20) Uma irmã que participava do culto no PP, pediu oração pelo filho que estava 

desempregado. Dias depois, o Senhor abriu uma porta de emprego para seu filho, e 

ela muito se alegrou (PP3-IG2-Casa-João).  

 

21) Sonho. Dia 1º de janeiro.  No momento do clamor, chegava ao PP um anjo, com uma 

caixa cheia de taças com vinho para cada pessoa. Havia uma grande alegria pelas 

bênçãos alcançadas no ano que passou e pelas promessas para o novo ano. O 

Senhor falou que estava conosco e que realizará uma grande obra. Houve um grande 

quebrantamento (PP4-IG2-Casa-Zélia). 

 

22) Uma senhora passou e viu a faixa do PP. Ela parou em frente à casa e chamou 

dizendo que ficou curiosa sobre o que seria Ponto de Pregação. A irmã explicou e 

disse que o culto seria domingo às 18h15min. A visitante não esperou e foi ao culto na 
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igreja neste dia. O Senhor se revelou a ela trazendo ao seu coração uma alegria 

que há muito tempo ela não sentia (PP4-IG2-Casa-Zélia). 

 
23) Um homem passou na porta do PP durante o dia. A tarde foi convidado para ir a outro 

PP da mesma igreja. Ele agradeceu o convite, mas queria ir ao PP que tinha visto a 

placa, pois disse: “senti algo diferente”. Ao chegar ao culto do PP, o Senhor mostrou 

acerca de sua vida, que estava distante do Senhor a tempos e o Senhor queria 

abençoá-lo, pois o ama muito. O homem pediu oração, disse que voltaria, pois precisa 

reconciliar-se com o Senhor (PP4-IG2-Casa-Zélia). 

 

24) Uma senhora e suas duas filhas mudaram de Cachoeira Escura para Ipatinga. Saiu a 

procurar sua igreja. Viu a faixa do PP e resolveu perguntar sobre os cultos. Foi 

informada como funcionava. Ficou maravilhada com esse trabalho. Naquele dia foi 

ao culto na Igreja e relatou como foi bem assistida pela irmã da casa onde funciona o 

PP. Posteriormente retornou ao culto trazendo uma carta de apresentação assinada 

pelo Pastor Presidente das Assembléias de Deus da Região. Solicitou 

que indicássemos alguém da igreja para ensinar suas filhas a tocarem, pois gostava 

muito dos louvores da Maranata e queria vê-las louvando o Senhor. A irmã e suas 

filhas estão integradas aos cultos na igreja e pontos de pregação (PP4-IG2-Casa-

Zélia). 

 

25) Uma vizinha, não crente, sonhou que na casa da irmã Zélia havia uma grande reunião. 

Estavam presentes muitas pessoas. Ela disse que parecia uma grande festa, havia 

um louvor e muita alegria (PP4-IG2-Casa-Zélia). 

 
26) Um homem passando na rua com um copo de bebida na mão e falando sozinho. Uma 

irmã perguntou o que ele falando. Ele disse: “Preciso ser livre desse vicio”. Ela 

disse: Só JESUS pode te libertar.  Ela o convidou para o culto no PP. No domingo três 

irmãs foram até a casa deste homem e convidaram ele, sua esposa e o filho para o 

culto no PP. Eles foram, pediram oração e depois foram para o culto na igreja. O 

Senhor revelou acerca de um homem que queria ser livre de um vicio de bebida, ele 

pediu oração (PP4-IG2-Casa-Zélia). 

 
27) Uma vizinha, que desde que abriu o PP ela é sempre convidada, mas nunca participou 

devido o horário do seu trabalho. Conseguiu ir, chegou ao final do louvor. Na 

assistência confessou que está precisando muito do SENHOR. Foi convidada para 
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o culto na igreja. Recebeu o convite com muita alegria e foi ao culto, participou, foi 

assistida e saiu muito alegre (PP4-IG2-Casa-Zélia). 

 
28) Uma serva convidou sua cunhada para visitar o PP. Seu lar está muito atribulado. Ao 

chegar ao PP recebeu uma grande bênção de paz. Ao chegar em casa viu a diferença. 

Voltou ao culto durante a semana e testemunhou da bênção que recebera do Senhor 

(PP4-IG2-Casa-Zélia). 

 
29) O som do bar, localizado ao lado do PP estava muito alto, atrapalhando o culto. Os 

irmãos começaram a clamar o Senhor operou uma grande vitória, o som parou e 

todos os dias de culto no PP eles abaixam o som, e às vezes nem liga (PP4-IG2-

Casa-Zélia). 

 
30) A irmã convidou uma senhora para participar do culto no PP, mas devido visita a um 

familiar não foi possível. Porém, ela lembrou-se do convite e foi no culto da Igreja. Lá o 

Senhor falou de uma maneira muito clara á respeito da sua vida. Foi assistida pela 

mesma irmã que lhe falou sobre os cultos da madrugada (06h00minh). Na segunda 

feira a senhora estava presente pela manhã e desde então não tem faltado às 

madrugadas e aos cultos na Igreja durante a semana (PP4-IG2-Casa-Zélia). 

 
31) Uma criança que foi ao culto do PP, por orientação da sua mãe, para pedir oração 

pela avó, que estava enferma, com pressão altíssima e que estava sendo levada para 

hospital. Após o culto do PP, voltou para casa e encontrou sua avó, que já tinha 

voltado do hospital curada e com a pressão normal. No domingo seguinte, a criança 

relatou a experiência para os irmãos e levou visitantes ao PP e no culto da noite (PP5-

IG2-Casa-Elias). 

 
32) Quando consultamos abertura do PP o Senhor falou em Joel 2:5 “Como o estrondo 

de carros, irão saltando sobre os cumes dos montes, como o ruído da chama de 
fogo que consome a pragana, como um povo poderoso, ordenado para o 
combate”. Resultado do primeiro culto: 21 visitantes (PP6-IG2-Casa-Neirevone). 

 
33) Convidamos um jovem (Thompson) para culto no PP. Ele nos disse: “Já fui à igreja, 

mas vou voltar. Tenho a minha religião”. Havia um dom: “Um jovem que tem uma 

mágoa com um de seus familiares, mas hoje o Senhor estava retirando isso do seu 

coração”. No fim do culto, aquele jovem se identificou dizendo: “O jovem sou, pois eu 

não consigo conversar com minha mãe, porque ela não me criou” (PP6-IG2-Casa-

Neirevone). 
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34) O Senhor nos revelou que entraria no PP um jovem, que se distanciou do Senhor, mas 

hoje era o dia de reconciliação. A mensagem falou sobre o filho pródigo. Foi trazido 

um jovem que já havia servido o Senhor, mas estava distante. Ele se identificou, 

pediu oração para reconciliar com o Senhor. Foi na igreja e pediu: “Por favor, me 

ajudem, pois Deus tem uma grande obra para realizar na minha vida” (PP6-IG2-Casa-

Neirevone). 

 
35) Um irmão convidou uma família. Perguntou-se ao jovem: Você vai ao culto, Ele disse: 

“Eu vou”. Iríamos passar na sua casa pegá-lo. A tia dele perguntou: “Ele vai? então eu 

vou, porque todos o convidam e ele não vai à lugar nenhum”. Quando chegamos à 

casa dele, ele não estava pronto. Ele se arrumou, foi ao culto, pediu oração e a 

expressão de todos era de admiração pela vinda daquele jovem (PP6-IG2-Casa-

Neirevone). 

 
36) Dom: “Uma senhora entrava no PP com uma mágoa com um dos seu familiares, mas 

durante o culto o Senhor retirava toda aquela mágoa do seu coração; Quando era 

transmitido o dom, uma senhora começou a chorar compulsivamente, pediu oração e 

contou que havia tido um desentendimento com sua cunhada. Uma porta se abria, 

ela achava que não passaria, mas o Senhor lhe deu vitória (PP6-IG2-Casa-

Neirevone).  

 
37) Dom: “Muitas pessoas entravam no culto com um coração de pedra, mas um anjo 

pingava um líquido vermelho e aqueles corações tinham vida”, uma senhora chorava, 

pediu oração e se identificou com o dom e recebeu uma benção (PP6-IG2-Casa-

Neirevone). 

 
38) Uma serva já idosa, enferma, de outra denominação, com dificuldade de ir ao culto na 

sua igreja. Um PP foi aberto ao lado da sua casa. Ela muito se alegrou e glorificou ao 

Senhor. Recentemente sua mãe faleceu, foi ao culto do PP e o Senhor deu um dom 

confortando o seu coração, e ela pode confirmar o grande amor do Senhor por sua 

vida (PP6-IG2-Casa-Neirevone). 

 
39) O esposo de uma irmã, que é enfermo, não era definido na Obra. Foi aberto um PP ao 

lado da sua casa. Ela convidou o esposo, e ele resolver ir. Continua indo aos cultos, 

mesmo no horário do futebol, que ele nunca perdia. Uma grande experiência para a 

irmã e para a igreja, pois através do PP e pode participar dos cultos e definir sua vida 

na presença do Senhor (PP6-IG2-Casa-Neirevone). 
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40) Uma mulher chegou muito triste no PP, pois havia discutido com um familiar. No culto 

o Senhor falou com ela nos louvores, na palavra e especificamente em um dom. Ela 

começou a chorar, recebeu assistência e oração. Noutro domingo foi a igreja e 

recebeu uma bênção do Senhor (PP6-IG2-Casa-Neirevone). 

 
41) O Senhor revelou que convidasse um homem que já havia visitado o PP. Este homem 

estava desviado da Obra e pediu oração. Ele disse que Deus havia falado 

diretamente ao seu coração. Pediu uma visita em sua casa. Ele estava 

acompanhado de seu filho (PP7-IG2-Casa-Davi). 

 
 

42) No dia 26/02/12, estavam no culto do PP dezenove (19) visitantes. Dentre eles um 

Pastor da igreja Batista, que ficou impressionado com a reunião, a simplicidade do 

culto e a manifestação do Espírito Santo naquele lugar (PP7-IG2-Casa-Davi).   

 

43) Dom (aniversário da igreja Iguaçú 2). Havia diversos anjos presentes na ceia, mas 

cinco destacavam dos demais. Um deles era o mesmo anjo que esteve quando da 

consagração do templo, há onze anos. Os demais eram os que têm a incumbência de 

estarem nos Pontos de Pregação (até então tínhamos 4 PPs nesta igreja) e era dito: 

“As mesmas bênçãos que foram operadas aqui serão operadas nos PPs”. Todos 

ficavam felizes por saberem da promessa do Senhor para os PPs (IG2-Geral).   

 
44) Dom. O Senhor mostrou que havia algumas preocupações nos corações dos irmãos 

em ter um bom resultado do trabalho nos Pontos de Pregação. Um anjo nos levava 

a uma sala de aula e escrevia em um quadro: “Fazei uso dos meios de graça e terás 

vitória” (IG2-Geral).   

 
45) Dom. Um pastor estava num pomar, onde havia uma luz resplandecente. Em volta 

muita escuridão. O pastor colhia muitos frutos sadios, e havia uma grande alegria 

em seu rosto (IG2-Geral).   

 
46) Dom. A igreja estava reunida para culto. Não era um culto comum, pois devido a 

grande quantidade de visitantes o nosso templo era como o templo do Manaim, quanto 

ao tamanho. Quase não comportava as pessoas que ali estavam. Todos os 

visitantes eram dos PPs. Havia uma grande operação do Senhor (IG2-Geral).  

 
47) Um irmão da igreja Batista esteve no bairro Iguaçu para fazer entregas de 

mercadorias. Conversando com um irmão da igreja fez o seguinte questionamento: 

“Passei pelo bairro Iguaçu e vi várias faixas sobre Ponto de Pregação, o que vem a 
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ser isto?”. O irmão da igreja explicou, ele ficou maravilhado e disse: “Vou sugerir ao 

meu pastor fazer o mesmo trabalho na minha igreja, o povo precisa ser evangelizado, 

vocês estão entendendo o momento que vive o mundo” (IG2-Geral).  

 
48) Dom para o culto profético, igreja Iguaçu2. Uma pessoa, que estava no culto, passou 

em frente aos PPs 4 e 5, viu as faixas e questionou: “Pra que isto?”. O Senhor lhe 

respondeu: “Isto é sinal da volta do meu Filho” (IG2-Geral). 

 
49) Uma experiência maravilhosa, em tempos difíceis, de grandes provas e de lágrimas. O 

PP tem resgatado o amor pelas almas, o amor uns com os outros e a comunhão no 

corpo. Pessoas sem perspectivas de crescimento com ânimo redobrado no trabalho 

da obra. Os irmãos estão interessados com os cultos dos PPs, que trouxeram um 

novo vigor espiritual para todos aqueles que entenderam o momento profético que 

estamos vivendo. Cada culto tem sido uma festa espiritual, todos com desejo de 

trabalhar para o Senhor (IG2-Geral).  

 
50) O pastor assumiu a igreja e ficou também responsável por algumas igrejas de Ponte 

Nova. Ele nos trazia informações maravilhosas a respeito dos PPs abertos em Ponte 

Nova. Números significativos de visitantes nos PPs e nas igrejas. Antes de implantar 

na nossa igreja, fiquei um pouco pessimista quanto ao resultado, mas já no inicio do 

primeiro PP percebemos o grande tesouro que o Senhor estava nos revelando. Em 

todas as reuniões para busca de dons para os cultos nos PPs  e nas reuniões do GI o 

Senhor ia revelando  a forma, os meios  e os resultados que alcançaríamos em cada 

PP. Após  dois meses  já funcionava 4 PPs, e já podíamos ver os resultados, tanto de 

salvação de vidas, como de crescimento espiritual dos irmãos. Hoje temos 8 PPs, e 

nos finais de semana temos  uma média de 8 visitantes por PP, perfazendo um total 

de 64 visitantes.  Nossa meta e chegar a 10 PP’s  até o mês  de abril. Novos talentos 

foram descobertos no meio da Igreja. Irmãos que não tinham qualquer atuação e 

envolvimento nos trabalhos, começaram a despontar como futuros obreiros. Jovens 

que se diziam tímidos e retraídos passaram a dirigirem o período de louvor e a pregar 

nos PP’s. Adolescentes que  começaram a interessar pelo louvor e aprenderam a 

tocar e hoje são usados nos PPs.  Servas que nos PP’s passaram a atuarem como 

professoras, zelando pelas crianças que iam aos cultos nesses locais. A Igreja foi 

despertada para o trabalho de evangelização, e os resultados desse trabalho 

podemos hoje comprovar. São em média de 30 a 40 visitantes na Igreja nos finais 

de semana. Nesse pouco tempo ocorreram 38 conversões, sendo que  22  já estão 

com os seus dados inseridos no site ICMBR. O mais maravilhoso  é que a maioria 
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estão  vindo com sinais e experiências marcantes. Glorificamos o nome do Senhor  

por  ter  nos dado o privilégio de estar participando  da descoberta desse tesouro que 

chamamos Ponto de Pregação. Que o Espírito Santo continue a nos capacitar mais 

e mais, pois é maravilhoso ver vidas sendo salvas (IG2-Geral). 

 
51) O PP foi aberto na casa da irmã, cujo filho estava com um tumor maligno na cabeça. 

Ele começou a freqüentar o PP e depois a igreja. Começou a se revigorar. A igreja 

orou por ele. Passou por uma cirurgia muito séria, de grande risco. O Senhor operou 

uma benção notável. Hoje ele está curado, grato ao Senhor e já voltou ao trabalho 

(PP1-IG3-Casa-Elma). 

  

52) O PP tem um numero de 15 adolescentes freqüentando os cultos na igreja e o estudo 

da classe de adolescentes. Eles estão sendo despertados para aprender a tocar         

instrumentos (PP2-IG3-Casa-Wanderley). 

 

53) Uma mulher começou a freqüentar o ponto de pregação (amasiada). Isto a 

incomodava muito.  Ela foi assistida e começou a freqüentar a igreja com seus filhos. 

Hoje seu companheiro está freqüentando os cultos e vão regularizar sua situação 

matrimonial (PP2-IG3-Casa-Wanderley). 

 

54) O PP foi aberto perto da casa de uma irmã da igreja que é diabética. Ela tem 

dificuldade de freqüentar aos cultos e sua família não lhe da assistência. Teve parte de 

seu pé amputado. Os irmãos, através do PP, começaram a dar assistência a esta irmã 

e ela passou a freqüentar mais os cultos no PP. Hoje ela vai para a Igreja 

caminhando, o Senhor operou, pois os médicos falaram que ela não ia andar (PP2-

IG3-Casa-Wanderley). 

 
55) Um jovem foi convidado para participar do PP. O Senhor tinha dado uma visão que 

entraria ali um jovem com seu coração muito vazio e que se sente muito só, pois não 

tem o apoio da família. Aquele jovem ao ouvir a visão e o convite para receber uma 

oração, ficou calado, pois não pensava que Deus falava tão claramente com o 

homem. Um jovem da Igreja foi assisti-lo, e o visitante ao ver a revelação do Senhor 

e a assistência da Igreja, começou a chorar e aceitou a oração de assistência. Ele 

tem freqüentado aos cultos no PP (PP2-IG3-Casa-Wanderley). 

 
56) Uma adolescente visitou um de nossos PPs, e a irmã, professora de criança, 

observou que ela estava sozinha e muito triste e foi assisti-la. Durante o culto, aquela 
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adolescente começou a se alegrar em ver os adolescentes da Igreja tocando e 

cantando e no final da palavra, no período da assistência ela falou para a professora 

que queria aceitar o Senhor Jesus como Seu Salvador, pois queria ter aquela 

alegria que os adolescentes da igreja têm. Hoje ela é uma das adolescentes mais 

assíduas na Igreja, e já levou 3 crianças com ela e tem evangelizado seus pais, que 

estão admirados pela mudança de sua filha (PP2-IG3-Casa- Wanderley). 

 
57) Um homem  que esteve no PP, pela segunda vez, veio agradecer ao Senhor pela 

bênção da guarda do neto, paraplégico, que era alvo de uma disputa judicial. Seu 

advogado considerava a causa perdida, “nem cinqüenta advogados ganharia esta 

causa”. O juiz decidiu favorável ao avó, e operou-se uma grande bênção, e ele veio 

agradecer ao Senhor (PP2-IG3-Casa- Wanderley). 

 
58) Um irmão, diácono em Vitória-ES, trabalha no PES, parente de um irmão responsável 

por um PP, que ao visitá-lo teve a oportunidade de pregar no PP. O Senhor mostrou 

que entraria ali uma mulher em pecado e achava que não havia solução para sua 

vida. Uma mulher foi assistida e testificou que Deus havia falado com seu coração, 

e que a partir daquele dia iria deixar o Senhor transformá-la. Hoje é reconciliada com 

o Senhor e faz parte da igreja. (PP2-IG3-Casa Wanderley). 

  
59) Uma família veio de outra cidade e a situação conjugal, financeira e espiritual não 

estava boa. Foram integrados no trabalho do PP e lá o Senhor mostrou que eles 

recebiam vestes novas. Foram despertados para trabalhar no PP. O Senhor tem 

abençoando estes irmãos, pois foram restaurado espiritualmente, o casamento e a 

situação financeira. Deus abriu várias portas que hoje e eles tem glorificado o Senhor 

(PP2-IG3-Casa Wanderley).  

 
60) Um jovem visitou o PP. Ele pediu oração e o jovem da Igreja que o convidou, no 

atendimento dos irmãos, começou a se quebrantar foi batizado com o Espírito 

Santo e começou a falar em línguas estranhas (PP2-IG3-Casa Wanderley). 

 
61) Uma criança de quatro anos de idade foi sozinha ao PP (mora em frente). Ela gostou 

tanto, que hoje vai aos cultos na igreja com uma irmã (somente ela da sua casa). 

No culto de domingo manhã que a assiste, estava com um compromisso e não iria ao 

culto. Alguém tocou interfone, e para sua surpresa era a criança chamando para ir ao 

culto. Aquela serva ficou sem palavras e quebrantada. Adiou seu compromisso e foi à 

Igreja com a criança, de apenas quatro anos de idade (PP2-IG3-Casa Wanderley). 
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62) O Senhor mostrou que no PP entraria uma adolescente muito aflita. Ao acabar o 

culto, uma irmã foi assistir uma adolescente (da Igreja) que a abraçou e começou a 

chorar. Estava aflita, pois sua família iria mudar de cidade e ela não poderia mais ir 

à igreja. O trabalho mais próximo era muito longe, e só ela que serve ao Senhor em 

sua casa. Naquele dia sua fé foi renovada e ela começou a orar e sua família desistiu 

de mudar, e freqüenta os cultos na Igreja e no PP (PP2-IG3-Casa Wanderley). 

 
63) Um novo convertido, assistido no PP, com uma causa na justiça (guarda do neto, 

paraplégico). A audiência foi marcada e seu advogado considerava a causa perdida, 

dizia: “nem cinqüenta advogados ganharia esta causa”. Angustiou-se muito e na noite 

anterior a decisão não dormiu. De madrugada, orou e consultou ao Senhor, abriu a 

Palavra, e o Senhor lhe falou: “Tu, Senhor, o viste, não te cales; Senhor, não te 

alongues de mim. Desperta e acorda para o meu julgamento, para a minha causa, 

Deus meu, e Senhor meu. Julga-me segundo a tua justiça, Senhor Deus meu, e não 

deixes que se alegrem de mim” (Salmo 35:22-24) Compreendeu que o Senhor lhe 

daria vitória. O juiz decidiu favorável ao irmão, e operou-se uma grande bênção, e ele 

veio no PP e na igreja para agradecer ao Senhor (PP2-IG3-Casa Wanderley). 

 
64) Três adolescentes começaram a freqüentar o PP (hoje participam da classe dos 

adolescentes). O pai, que não é da Igreja, os convidou para ir a um parque de 

diversão disseram que não queriam ir, pois tinham um compromisso com Deus 

(culto do PP). O pai ficou admirado com aquela atitude e começou a ficar interessado 

na Obra, pois quer saber o que tem de tão bom na Igreja, que faz três adolescentes 

trocar um parque de diversão para ir à Igreja (PP2-IG3-Casa Wanderley). 

 
65) Um jovem na Igreja, muito tímido e calado. Começou a freqüentar o PP e lá foi 

despertado pelo Senhor para evangelizar. O Espírito Santo o libertou. Seu pai é 

militar, foi na Igreja dar o testemunho de quanto seu filho mudou e disse que quer que 

o filho participe dos trabalhos da Igreja e do Manaim. O Senhor está trabalhando na 

vida de seu pai (PP2-IG3-Casa Wanderley). 

 
66) Uma jovem que freqüenta o PP. Tinha grande dificuldade para convidar as pessoas. 

Um dia descendo a escada de sua casa ela ouviu uma voz: “Sai e convida”. Aquele 

dia ela saiu para convidar e levou três visitantes no PP, e desde então tem sido uma 

evangelista no PP (PP2-IG3-Casa Wanderley). 

 
67) No culto do PP tivemos 17 irmãos e 15 visitantes. O culto foi tão liberto que os vizinhos 

foram tocados pelos louvores. O Espírito Santo começou a visitar os Irmãos e 
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visitantes e houve uma grande operação do Senhor naquele culto.  Aquela noite não 

coube os irmãos e os visitantes na Igreja (PP2-IG3-Casa Wanderley). 

 
68) Um obreiro estava trabalhando em Timóteo, e teve a oportunidade de evangelizar um 

homem, que quando tinha 14 anos freqüentou uma igreja evangélica.  Aquele homem 

estava para mudar para Ipatinga com sua esposa, que estava grávida e mais quatro 

filhos.  Ele mudou para perto do PP daquele obreiro, que o convidou a ir ao culto. 

Hoje ele, a esposa e os filhos se converteram , freqüenta a igreja e os filhos estão 

envolvidos com as classes e com os ensaios das crianças (PP3-IG3-Casa-José 

Cândido).  

 
69) Uma serva foi convidada para participar do trabalho do ponto de pregação, mas não 

participava por causa do seu esposo que não pertence à igreja. Após o culto ouviu 

sobre o trabalho do PP, falou que queria participar, pois precisava de uma 

experiência com Deus. Ela participou do trabalho no PP e após o culto ela disse que 

não deixaria mais de ir a este trabalho, pois ali o Senhor falou que ela é um vaso em 

suas mãos, e que seu próximo objetivo é levar seu esposo no PP (PP3-IG3-Casa-José 

Cândido). 

 

70) Um obreiro do Rio de Janeiro (Grajaú) visitou um PP, e ficou maravilhado com a 

participação da Igreja com este trabalho. Tivemos 10 visitantes na reunião. Neste 

culto uma família de cinco pessoas reconciliou com o Senhor. O irmão tirou fotos e 

disse que iria levar para o seu pastor implantar este trabalho de PP em sua cidade 

(PP3-IG3-Casa-José Cândido). 

 
71) Cinco servas casadas, que eram instrumentistas na Igreja, mas devido terem 

engravidado, tiveram que se afastar do instrumento para cuidar das crianças, e não 

voltaram mais a tocar na igreja. Foram convidadas a tocar nos PPs, e hoje são servas 

que não faltam ao trabalho, foram reavivadas, e com muita alegria voltaram a 

trabalhar para o Senhor (PP3-IG3-José Candido). 

 
72) O culto do PP estava por iniciar, e passou um jovem na rua, que é viciado em drogas. 

O obreiro que estava na porta o abordou e convidou para entrar e ele aceitou o 

convite. A mensagem falou da oportunidade que o Senhor da para o homem 

mudar sua vida. Mesmo drogado, aquele jovem entendeu, saiu liberto, dando a paz 

do Senhor para os irmãos. (PP3-IG3-Casa José Cândido). 
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73) Um obreiro teve desejo de abrir um PP na casa de sua sogra que é da Obra, mas ela 

colocou alguns empecilhos, porque seu esposo e filhos não freqüentam a Igreja. 

Passados três meses, uma Igreja da Obra, do seu bairro abriu um PP ao lado de sua 

casa. Ela começou a freqüentar e foi movida pelo Espírito Santo para trabalhar no 

PP. Hoje ela se arrepende de não ter cedido a sua casa, pois se tornou uma 

evangelista, mas falou que sua casa está à disposição do Senhor para este trabalho e 

que o Senhor vai alcançar a sua família (PP3-IG3 - Casa José Cândido). 

 
74) Um obreiro usado pelo Senhor, ficava responsável pela parte burocrática dos PPs. 

Certo dia ele foi ao PP, e ficou na porta. Começou a observar as pessoas que na rua 

passavam. ficou admirado, de tantas pessoas que passavam na rua, envolvidas com 

o mundo e distantes de Deus. Na esquina do PP, tem um bar e estava lotado de 

pessoas jogando, bebendo, fumando. Naquele momento aquele obreiro ficou 

sensibilizado de tantas pessoas que precisam ser salvas, e o interessante que quanto 

mais ele contava as pessoas, mais passavam e ele parou de contar. Naquele 

momento ele ouviu a voz do Espírito santo falando ao seu coração àquela palavra que 

o PES deu: “Sai do púlpito, dos bancos e de dentro da Igreja e vai para o 

campo”. Aquele obreiro entendeu que se ficarmos só dentro da Igreja, a Obra não vai 

crescer, pois tem muitas vidas que precisam ser buscadas e o trabalho é o Ponto de 

Pregação (PP3-IG3 - Casa José Cândido). 

 
75) Um varão na Igreja que toda sua família trabalha no PP, mas ele vai de vez em 

quando. No culto na Igreja, o Senhor mostrou que iria renovar a instrumentalidade de 

muitos irmãos, em especial a vida de um varão, pois ele é um vaso precioso para o 

Senhor e uma grande Obra Deus quer realizar em sua vida. Após o culto, aquele 

irmão procurou o Diácono chorando e dizendo que ele era aquele varão, aquele vaso 

e em todos os dias do trabalho do PP, o Senhor tocava no seu coração para ele se 

envolver, mas ele se omitia. Após a oração procurou o responsável do seu PP e falou 

que era para o irmão preparar, material, instrumentos, vidas, pois naquele final de 

semana eles iriam fazer um arrastão na sua rua, pois ela é muito grande e tem muitas 

pessoas para o Senhor salvar. Este irmão hoje, tem ajudado muito no trabalho do PP 

(PP3-IG3 - Casa José Cândido). 

 
76) Uma família, de seis pessoas chegou para participar do culto do PP. Uma 

adolescente, assentou na primeira cadeira perto dos instrumentistas e quando o 

pregador estava pregando, ficou incomodada, pois não parava de olhar para os 

instrumentistas que solavam hinos. Quando acabou o culto aquele obreiro procurou a 
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família para assisti-los e aquela adolescente falou que queria ir para a igreja e iria ser 

instrumentista, pois os hinos são diferentes das músicas do mundo, falam e 

enchem o coração. Hoje, toda a família está indo à Igreja e os filhos freqüentam as 

classes das CIA, e a adolescente está se envolvendo com o louvor da igreja (PP3-

IG3-Casa José Cândido). 

 
77) Estávamos receosos de abrir um PP na casa de uma irmã, pois seu esposo é de uma 

outra denominação, mas a irmã insistia muito, pois ela ouviu a palavra na transmissão 

via satélite da Arca que foi guardada na casa de Obede-Edom e o Senhor abençoou a 

sua casa, e tudo quanto tinha e ela falou que queria a Arca na sua casa.  Não nos 

restou opção e depois de consultado ao Senhor o trabalho foi aberto. Desde o 

primeiro culto naquele PP, o visitante mais assíduo que temos é seu esposo, que 

hoje nos ajuda a montar a estrutura física para que o culto seja realizado e ele tem 

falado para os seus colegas que a Igreja Maranata está dentro da sua casa. (PP4-

IG3-Casa Edna).  

 
78) O PP teve inicio na casa da irmã, em 04/12/11. Logo vieram as bênçãos. Mudou de 

emprego e teve mais oportunidades para participar dos cultos e seminários. Seu filho       

fez a prova do PEP (Bolsa do Governo para Curso Técnico) com 1400 candidatos. 

Passou em segundo lugar. As portas estão abrindo, e muitas outras abrirão. Ela está 

orando pela salvação do meu esposo, e seu lar se completar para a Obra (PP5-IG3-

Casa-Aparecida). 

 
79) Um obreiro responsável PP convidou um casal da igreja católica. O esposo disse: 

“que nunca entraria em uma Igreja evangélica”. O obreiro ia sair quando o Senhor 

lhe disse-lhe: “Volta e convida” Aquele obreiro voltou e tornou a fazer o convite. No 

culto do PP, ficou surpreso, pois aquele homem que nunca entraria em uma Igreja 

evangélica, chegou para participar do culto. No inicio dos louvores ele começou a 

chorar, e tem ido com freqüência no PP (PP6-IG3-Casa-José Francisco). 

 
80) Uma senhora de uma denominação que só pregam cura divina, buscava esta bênção, 

não alcançou e ficou frustrada. Ela assistiu um culto no PP e o Senhor deu uma visão 

que havia ali pessoas vazias, que está muito próximo a volta do Senhor Jesus e o 

mais valioso para o homem é a salvação e as outras necessidades o Senhor cuidaria. 

Ela entendeu e fez um concerto com o Senhor. Mais uma ovelha perdida foi 

resgatada pelo trabalho no ponto de pregação (PP6-IG3-Casa-José Francisco). 
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81) Foi feito um convite a um casal, de outra denominação para irem ao PP, eles 

aceitaram. Na semana que passou, o obreiro repetiu o convite, eles novamente 

foram, mas disseram que não iam somente ao PP, mas também iriam ao culto na 

igreja. Ao chegarem à igreja o Senhor mostrou que uma mulher foi ali para pedir a 

Deus uma benção especial para ela. Eles pediram oração e falaram que continuariam 

indo ao PP e na Igreja (PP6-IG3-Casa José Francisco). 

 
82) Um obreiro, responsável por um PP, começou a olhar a localidade de seu PP e 

chegou a conclusão que era difícil ir visitantes ao trabalho. Hoje o Senhor o mostrou o 

contrário, que não podemos olhar com os olhos do homem, ele não sabe de onde 

o Senhor manda os visitantes, acontece um milagre, pois seu PP fica entre empresas 

e poucas casas (PP6-IG3-Casa José Francisco). 

 
83) Uma senhora começou a freqüentar o PP movida pelo Espírito Santo. Converteu ao 

Senhor. O PP estava muito cheio e precisava de uma casa para abrir outro PP. Ela 

ofereceu sua casa e lá hoje funciona um PP. Ela disse que entendeu um propósito 

de Deus em sua vida, e que esta tendo a oportunidade de levar a palavra do Senhor 

para os vizinhos (PP7-IG3-Casa-Vanda). 

 
84) O Senhor mostrou que entraria uma senhora no PP com o coração vazio. Veio em 

busca de alegria, não só para ela, mas para seu esposo também. Quando o irmão 

pregava e mencionou que só o Senhor tem a verdadeira alegria para dar ao homem, 

aquela mulher ficou de pé e chorando disse que ela e o marido precisavam daquela 

alegria. Hoje ela freqüenta o PP (PP7-IG3-Casa-Vanda). 

 
85) Uma irmã considerava, na sua avaliação, haver excessos em toda divulgação e 

implantação do trabalho dos Pontos de Pregação na igreja. Ela indagava: Não seria 

um movimento? Vários locais de culto? Resolveu consultar o Senhor, e obteve a 

resposta em I Coríntios 16:19 “As igrejas da Ásia vos saúdam. Saudam-vos 
afetuosamente no Senhor Áquila e Prisca, com a igreja que está na sua casa” 

(IG3-Geral). 

 
86) Desde que foi implantado o trabalho de Pontos de Pregação na Igreja (segundo 

semestre de 2011), tivemos 16 conversões, fichas inclusas no site ICMBR, 

crescimento dos grupos de assistência, mais 15 crianças, novos que estão sendo 

assistidas. Os cultos tornaram mais avivados. Nos domingos, à noite, temos uma 

freqüência média de 25 visitantes. Retornaram a alegria e a união na Igreja, a 

voluntariedade e a disposição em trabalhar na obra aumentou em muitos que estavam 
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desanimados. Os jovens estão pregando, novos instrumentistas estão sendo gerados, 

obreiros sendo formados e as classes da CIA melhoraram. Houve aperfeiçoamento e 

amadurecimento espiritual no nosso meio (IG3-Geral). 

 

87) Uma irmã, serva integrada, dona da casa onde funciona o PP, sofreu um terrível 

acidente de carro. Teve um problema grave em uma das cordas vocais, dificultando a 

fala. Segundo o médico era irreversível. Em um dos cultos do PP, ao ser pedido uma 

oração, ela orou e milagrosamente sua voz voltou ao normal (PP1-IG4-Casa-Sandra). 

 

88) Um casal, vizinho do PP, está recebendo assistência em casa. A esposa já esta 

freqüentando os cultos na igreja. Também há outros vizinhos dos PPs freqüentando a 

igreja e recebendo assistência, frutos dos cultos nos PPs (PP1-IG4-Casa-Sandra). 

 
89) Uma vizinha, ao ouvir os louvores veio ao culto no PP. Se identificou com um dom que 

dizia: "uma senhora iria ouvir um louvor, seria atraída ao culto e receberia uma grande 

benção". Ela veio participou do culto e se quebrantou muito (PP1-IG4-Casa-

Sandra).  

 
90) A irmã Tatiana esta freqüentando os cultos na igreja com toda a sua família. No culto 

do domingo, à noite, duas senhoras ao passar na porta da igreja foram convidadas a 

entrar, aceitaram o convite e receberam uma grande bênção (PP1-IG4-Casa-Sandra).  

 
91) Em frente ao PP, uma família foi alcançada pelo Senhor, mas havia resistência por 

parte do esposo, que estava relacionada a questão financeira. Ele achava que a 

Igreja Maranata era como as outras, mas o paradigma foi quebrado quando viu o 

funcionamento do Ponto de Pregação (simplicidade e funcionalidade). Percebeu que o 

governo da Obra é do Espírito Santo (PP1-IG4-Casa-Sandra). 

 
92) Um obreiro, uma pessoa simples que havia dito ao pastor que não tinha condições de 

pregar, esta era uma tarefa muito difícil para ele. Ao participar do PP já esta pregando 

a palavra com muita facilidade e autoridade (PP2-IG4-Casa-Aldo).  

 
93) O esposo de uma serva da igreja, que nunca foi à igreja, esta frequentando, todos os 

domingos, os cultos do ponto de pregação, inclusive ajudando na organização das 

cadeiras e preparaçao para receber os visitantes (PP3-IG4-Casa-Dorinha). 

 
94) O Senhor direcionou a palavra no culto PP, cujo enfoque era falar sobre Jesus, sua 

missão, sua vinda, porque precisou sofrer, e sobre a paz que encontramos nele “Foi 
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desprezado, como ovelha muda foi levada ao matadouro, o castigo que nos traz a paz 

estava sobre ele”. Havia apenas uma visitante, de outra denominação, e no final do 

culto, a senhora se manifestou dizendo ter sido alcançada através da revelação da 

palavra (PP3-IG4-Casa-Dorinha). 

 

95) Um anjo oferecia um projeto a uma mulher. Ela dizia já possuir seu projeto. O novo 

projeto iria lhe revelar coisas notáveis que ao longo da vida jamais havia conhecido e 

vivido. A palavra pregada falou profundamente ao seu coração. Após o culto comentou 

com uma irmã: "E agora, que vou fazer...". Ela está sendo assistida pelos irmãos 

(PP4-IG4-Casa-Adriano).   

 
96) Quando começou o trabalho do PP1, aos poucos a igreja foi se envolvendo, e em um  

salão com oitenta membros, já implantamos quatro Pontos de Pregação. Os nossos 

cultos na igreja tornaram mais freqüentes. Nos domingos a média de membros tem 

sido de 75% a 90% fora os visitantes que são em media 5 a 10 pessoas. A igreja esta 

mais avivada, mais alegre e mais liberta (IG4-Geral). 

 
97) A empresa que o irmão trabalha (coordenador de equipe) estava passando por cortes 

de pessoal, e seu nome constava na lista dos que seriam demitidos. Na casa do irmão 

funciona um PP. Ele e sua esposa clamaram ao Senhor e, dedicaram mais ainda 

nos trabalhos da Obra, principalmente no PP. A situação reverteu, e ao invés de ser 

demitido foi promovido ao cargo de Gerente (IG4-Geral). 

 
98) Nos lares dos servos havia uma pequena plantação de trigo e uma videira. Também 

havia uma colméia. Cada obreiro tinha que cuidar da sua plantação. Havia em todos 

os PPs uma moenda. O trigo, a uva e o mel tinham que ser levado à moenda. Os 

lares dos servos produziam, uns em abundância e outros em menor escala. Por que 

alguns produziam menos? O que faltava? O que é necessário fazer? Como fazer? 

Estas questões eram levantadas. O Senhor falava que estava faltando dois requisitos 

importantes, que são jejum e oração (Dom-GI-Geral).   

 
99) Uma senhora de uma denominação (igreja católica) foi no Ponto de Pregação, no dia 

04/03/12, em busca de uma cura, pois já fazia duas semanas que estava com febre 

intestinal e os médicos não descobriam o motivo.  Durante o culto no PP, ela foi 

visitada pelo Senhor e na assistência ela pediu oração e recebeu a cura naquele 

momento e lugar  (PP2-IG3-Casa Wanderley). 
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100) Um jovem da Igreja viu os irmãos sendo usados nos PPs, colocou em seu 

coração pedir ao Senhor que o preparasse para aquele serviço, pois queria ser 

também usado. Este jovem tinha uma necessidade muito grande, era formado e 

precisava de uma porta de emprego. A alegria na vida deste jovem foi grande, pois 

começou a ser usado pelo Senhor e uma grande porta de emprego o Senhor abriu. 

Mas outra experiência estava por vir, pois sua mãe que não é da Obra estava 

acompanhando o seu crescimento e estava freqüentando o PP e a Igreja, e ela viu 

orar pelos aniversariantes na Igreja e no dia do seu aniversário, ela pediu ao Senhor 

que deixasse o filho dela fazer o louvor na Igreja, e o Senhor mostrou que naquele dia, 

seu filho dirigisse o louvor, e depois do culto, quando fomos orar pelo aniversário 

daquela senhora ela nos contou à experiência que teve com Deus (PP2-IG3-Casa 

Wanderley). 

  

101) No PP o Senhor deu uma visão com um jovem que contendeu com sua mãe e 

sentia que ninguém o amava.  A mensagem daquele culto foi Isaías 49:15 “Pode uma 

mulher esquecer-se tanto de seu filho que cria que não se compadeça dele, do 

filho do seu ventre? Mas ainda que esta se esquecesse, eu, todavia, me não 

esquecerei de ti”. Durante a mensagem aquele jovem se quebrantou, pois entendeu 

que o Senhor o amava e que ao sair dali levaria o amor de Deus para sua mãe, pois 

era o que estava faltando em seu lar (PP2-IG3 - Casa do Wanderley). 
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